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II.5.4. SÍNTESE DA QUALIDADE AMBIENTAL

Os campos de Cangoá-Peroá, localizados na margem continental do Estado do Espírito Santo, estão inseridos na Bacia do Espírito Santo-Mucuri. Esta bacia localiza-se ao longo do litoral centro-norte do Estado do Espírito Santo e sul do Estado da Bahia. Seu limite sul é a feição geológica conhecida como Alto de Vitória, que a separa da Bacia de Campos, enquanto seu limite norte, com a Bacia de Cumuruxatiba, é apenas geográfico. A bacia possui uma área sedimentar total de 123.130 km² até a lâmina d'água de 3.000 m (17.900 km² em terra).

A plataforma continental e o talude superior da Bacia do Espírito Santo são dominadas por retrabalhamento holocênicos e sedimentos recentes. A área é muito sensível a mudanças proporcionadas por campos de ventos e pela hidrografia da massa água adjacente. Episódios de aportes de sedimentação terrígena são registrados na plataforma continental e talude superior nos últimos 22 mil anos.

A amplitude da plataforma varia de 35 km (Santa Cruz) a 190 Km na região norte do Rio Doce (Banco de Abrolhos) com um gradiente de 0,003:1. Na porção do talude superior o declive é mais característico (0,1:1); a declividade é maior do limite sul do banco de Abrolhos, diminuindo para offshore de Vitória (0,5:1) e porção sul da Bacia (0,1:1). Canyons submarinos são encontrados tanto na plataforma continental (paleocanais do rio Mucuri, rio São Mateus e rio Doce) como no talude. Canyons recentes ocorrem em regiões onde os gradientes de declividade são maiores e onde a Corrente e Contracorrente do Brasil se convergem ao largo sul do Banco de Abrolhos, indicando a direção da topografia antecessora bem como a recente condição oceanográfica sobre os processos sedimentares. Sobre o talude superior e plataforma, perfis sedimentológicos indicam uma variabilidade dos processos deposicionais e erosionais, afetando a área desde o Mioceno superior e Holoceno. Estes sedimentos inconsolidados são principalmente calcáreos, argila, com vários graus de compactação, entremeado zonas de areias turbidíticas. 

Sedimentos do Plioceno inferior possuem elevado teor orgânico, altamente consolidados e apresentam características de deformação peneconteporânea. Estes são mais densos que o sedimento Pleistocênico o qual é caracterizado por algumas seqüências de atividade erosiva/deposicional. A espessura dos sedimentos são variáveis, dependendo da sua localização espacial; embora a variabilidade da litologia, migração das correntes oceânicas e a deposição dos pacotes sedimentares resultem numa seqüência de materiais base não uniformes.

Na região da Bacia do Espírito Santos atuam sistemas de escala sinóptica, representados pelos sistemas frontais, oriundos das altas latitudes tendo à retaguarda os anticiclones migratórios polares que sofre um processo de tropicalização ao interagir com o anticiclone semi-fixo da latitude subtropical do Atlântico Sul, bem como por vórtices ciclônicos em altos níveis e complexos convectivos de mesoescala. Em média, a cobertura do céu é constituída por nuvens do tipo cúmulus na maior parte do tempo. Quanto à precipitação, os meses de maio a setembro, se caracterizam como secos, ou seja, apresentam totais médios de precipitação abaixo de 69.0 mm. Consequentemente, os demais meses nestes locais são considerados chuvosos.

A velocidade dos ventos na área de influência varia desde aragens (4/6 nós), ventos fracos (7/10 nós), moderados (11/16 nós) a frescos (17/21 nós) e, as direções predominantes são E/NE/N e SE/E/NE. Analisando a série temporal de 1961 a 1990, pode-se constatar uma variação e distribuição sazonal da temperatura, as quais apresentam valores superiores nos meses de novembro a março (máx: 31,5ºC, méd: 27ºC e mín: 23,5ºC) e inferiores no período de junho a agosto (máx: 26ºC, méd: 21,4ºC e mín: 19ºC).

O parâmetro precipitação demonstra um período de maior pluviosidade entre os meses de final de primavera e verão. A taxa de evaporação apresentou amplitudes de valores inferiores e praticamente constantes ao longo dos anos, com taxas ligeiramente superiores durante o verão, relacionada a uma maior temperatura e insolação. 

A circulação offshore superficial na Bacia do Espírito Santo é dominada pela Corrente do Brasil que flui no sentido Norte-Sul, sendo alvo de um interesse científico particular, pois está inserida e influenciada pelas feições batimétricas promovidas pela Cadeia de Montes Submarinos Vitória-Trindade e pela abrupta mudança na orientação da linha de costa próximo ao município de Cabo Frio/RJ. O deslocamento da corrente acontece, de um modo geral, ao longo da borda da plataforma continental e talude, indicando no seu trajeto o aparecimento de meandros e vórtices migratórios, sendo os mais conhecidos na área em estudo, entre Prado (BA) e Rio de Janeiro (RJ), o localizado ao Sul de Cabo Frio, outro na Bacia de Campos e o vórtice de Vitória. Com relação à circulação termohalina, as massas d’água classificadas para a região sudeste são as seguintes: Água Tropical (AT) até os 100-200m, Água Central do Atlântico Sul (ACAS) entre 100-500m, Água Intermediária Antártica (AIA) entre as profundidades de 500 e 1100 m, Água Intermediária Atlântica (AIA) e Água Profunda do Atlântico Norte (APAN).Na região ao largo de Vitória/Vila Velha e Conceição da Barra/ES, o caráter isotérmico e isohalino predominam na região costeira com valores médios de 26(C e 37,0, respectivamente.

Em termos gerais, são constatadas na área de influência, ondas com cerca de 0.5/2.0 metros; os valores superiores a 2.0 metros ocorrem com menor freqüência e geralmente na presença de sistemas frontais. Com relação às direções, ocorre a predominância de mar de SE no trecho entre Macaé e Conceição da Barra, com exceção dos meses de verão quando ocorre com maior freqüência mar de NE. Mar de SW ocorre por ocasião das penetrações frontais. A maré apresenta amplitude máxima (sizígia) de 0,82 m e a maré é classificada como semi-diurna.

Campanhas realizadas para aquisição de dados meteorológicos e oceanográficos na Bacia do Espírito Santo ofereceram a oportunidade de adquirir diversas informações, agregando conhecimento de diferentes aspectos ambientais sobre esta porção da margem atlântica, e indicando o nível de background para esta região como dentro dos limites aceitáveis. Foram registrados parâmetros oceanográficos (físico-químicos), correntes marinhas, hidrocarbonetos (TPH e TPAH), oxigênio dissolvido (OD), metais-traços traço (Ba, Cd, Cu, Fe, Hg, Mn, Ni, Pb, V, e Zn), total de sólidos dissolvidos (TDS) e de sólidos particulados suspensos (PMS).

A comunidade planctônica (fito, zôo e ictioplâncton) coletada e identificada refletiu os trabalhos previamente realizados, onde vários organismos da fauna e flora foram identificados: diatomáceas, dinoflagelados, protozoários, cianofíceas, bem como pterópodos, larvas de bivalves, gastrópodes e várias larvas da ictiofauna. 

Os organismos bentônicos encontrados foram os organismos típicos esperados para este tipo de fundo composto predominantemente de lama, onde a dominância dos poliquetas, briozoários, crustáceos e cnidários indicaram uma fauna bentônica característica de regiões costeiras do Brasil. 

Em regiões costeiras, segundo Yãnez-Arancibia (1986), mais de 99% do nécton costeiro é composto por peixes. Nas áreas oceânicas, esta relação pode ser um pouco diferente. No ambiente pelágico oceânico do Atlântico não há espécies endêmicas de teleóstes, nem tampouco, parece que haja espécies ameaçadas de extinção. Em relação às espécies raras, é muito difícil identificar se sua abundância é reduzida ou se as mesmas apenas são pouco capturadas pelos aparelhos de pesca empregados. O grupo dos grandes pelágicos é composto principalmente por atuns, bonitos, serras e cavalas (família Scombridae) e agulhões (famílias Istiophoridae e Xiphiidae). Em sua maioria, as espécies aqui abordadas são altamente migratórias, com seus estoques apresentando áreas de distribuição que se estendem, em alguns casos, por todo o Oceano Atlântico ou mesmo outros oceanos. Algumas destas espécies possuem grande interesse comercial como os atuns, sendo sua exploração realizada comumente nas regiões SE-S. Não há referências sobre espécies marinhas nectônicas pelágicas de pequeno porte (peixes, moluscos e crustáceos) brasileiras ameaçadas de extinção (lista oficial do IBAMA - Portaria no 1522/89 e Portaria no 28/1998). 

As desovas de tartarugas marinhas ocorrem de agosto a fevereiro, com pico entre outubro e dezembro (Bellini & Serra de Almeida 1990, Projeto TAMAR/IBAMA 1998, 1999). Em novembro, registra-se a maior proporção das desovas totais em toda a região. As desovas da tartaruga-careba representam cerca de 95% do total de posturas na área, seguido pela tartaruga-de-couro (cerca de 3%), tartaruga-de-pente (cerca de 1%) e tartaruga-oliva (cerca de 1%).

Os mamíferos marinhos com ocorrência registrada para a área de influência da atividade pertencem a Ordem Cetácea. Essa ordem compreende as subordens Odontoceti, golfinhos e baleias com dentes e Mysticeti, que são as baleias de barbatana, ou rorquais. Para a área de influência da atividade, especialmente na área mais costeira que acompanha o gasoduto, são esperadas a presença de representantes da subordem Odontoceti, de hábitos costeiros, como o tucuxi, Sotalia fluviatilis e a franciscana, Pontoporia blainvillei e o golfinho-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus. O boto-cinza, a toninha, o golfinho-flíper e o golfinho-de-dentes-rugosos ocorrem durante todo o ano em águas costeiras do norte do Espírito Santo, onde desenvolvem o seu ciclo de vida.

Em relação à subordem Mysticeti, são esperados, em especial, os grandes cetáceos que migram mais próximos à costa, como a baleia franca do sul, Eubalaena australis e a baleia-jubarte, Megaptera novaengliae, que deverão estar prioritariamente nessa área durante os meses de julho a novembro. De acordo com o IBAMA (1997), três espécies de cetáceos presentes nas proximidades da Área de Influência encontram-se em risco de extinção: a toninha (Pontoporia blainvillei), a baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) e a baleia-franca-do-sul (Eubalaena australis).
Das 21 espécies de aves marinhas e costeiras registradas na costa do Espírito Santo, dez se reproduzem na região, tanto em ambientes de ilhas quanto na região continental.

Os principais ecossistemas costeiros do estado do Espírito Santo são as restingas e manguezais. Ambos encontram-se severamente degradados, devido ao crescimento da população nas áreas litorâneas região, que promove a descaracterização dos ecossistemas. Os manguezais, apesar de protegidos integralmente por lei, apresentam-se em manchas ocorrendo principalmente na baía de Vitória e na bacia do rio Piraquê-açu, no município de Aracruz. Estas manchas entretanto, tem sido intensamente exploradas por catadores de caranguejos e sofrem ainda os efeitos deletérios de desmatamentos e aterros de suas margens. 

Situação semelhante à dos manguezais ocorre com as restingas, já que a população local, se instala sobre os seus solos contribuindo intensamente para o empobrecimento da vegetação, assim como das formações diretamente relacionadas através dos efeitos de borda. Contudo, existe nesse litoral uma lista de unidades de conservação destinadas à preservação desses ambientes, sendo a Reserva Biológica de Comboios a mais significativa e bem estruturada. Criada primariamente para a preservação das tartarugas marinhas, que aportam todo ano na costa brasileira, essa unidade de conservação possui papel relevante na área de influência dos campos de Cangoá-Peroá, e suas tartarugas são um ícone da preservação ambiental em escala internacional. 

Este trecho constitui-se é uma das mais importantes estações de desova de tartarugas marinhas do atlântico tropical oeste. As desovas se realizam na planície costeira do Rio Doce, sendo, portanto dentro da área de influência do empreendimento. As tartarugas desovam entre os meses de agosto e fevereiro, e todas as espécies se encontram listadas no Livro Vermelho da IUCN (União Mundial para a Conservação) como vulneráveis ou ameaçadas, além de serem regularmente citadas no Brasil e exterior como espécies em perigo, e protegidas por uma série medidas do governo. 

Dentro desse contexto inserem-se as atividades turísticas, carecendo, em grande parte do litoral capixaba, de infra-estrutura básica e dependendo diretamente dos recursos naturais, principalmente praias. Excetuando-se os centros urbanos, as regiões de litoral concentram atividades econômicas informais e sazonais relacionadas ao turismo, sendo esse segmento portanto bastante sensível a mudanças ambientais. 

A pesca marítima não se apresenta como atividade econômica de peso para a economia da área de influência dos campos em análise. Possui um caráter basicamente artesanal, com a maior parcela dos pescadores atuando próximo à costa, nos manguezais e bocas de barra. Com relação a pesca marítima industrial esta é realizada na costa de Linhares em águas mais profundas, mas sua produção direciona-se para outros municípios e estados não gerando receita para Linhares. Os tipos de pesca realizados ao longo do litoral são determinados pelo tipo de fundo predominante em cada trecho, já este se apresenta com formações arenosas, lodosas e rochosas (beach rock).

A maioria dos pescadores de Linhares não possuem barcos com autonomia para navegação em águas profundas, mas a necessidade de sobreviver de seu ofício faz com que alguns pescadores artesanais se direcionam para áreas distantes da costa, em profundidades de até 80 metros, onde estão as rotas de migração de espécies nobres, numa atividade extremamente perigosa e arriscada. 

A frota pesqueira industrial, por outro lado, atua em baixas profundidades na busca dos cardumes de camarões, usando redes de arrasto e causando efeitos danosos sobre os estoques pesqueiros..

Além disso, a inexistência de infra estrutura de apoio às atividades pesqueiras, como píeres, empresas de comercialização, locais de conservação, etc. atuam como fatores de desestímulo para a atividade pesqueira. Outro fator relevante de desfavorecimento da pesca em Linhares é a proximidade com o município de Conceição da Barra, que historicamente é um pólo de embarque e desembarque de pesca

SENSIBILIDADE AMBIENTAL

O processo de diversificação da economia capixaba, desencadeado a partir da década de 70, baseado na instalação de grandes plantas industriais na capital, Vitória, e nas áreas próximas a esta, se por um lado, promoveu o desejado dinamismo à economia estadual, de outro, acarretou uma urbanização acelerada que não se fez acompanhar de investimentos suficientes em infra-estrutura social. Nesse processo de expansão das atividades urbano-industriais da capital em direção às suas áreas mais próximas, as antigas áreas agrícolas foram sendo substituídas pelas indústrias e habitações para a mão-de-obra necessária à expansão das atividades industriais, redefinindo as funções historicamente desempenhadas por estes municípios. 

A grande diversidade físico-biótica de seus ecossistemas litorâneos é, certamente, a sua mais forte característica e, também, a fonte primeira da sua reconhecida fragilidade em face dos processos predominantes de ocupação e exploração econômica. Marcados pelas influências decorrentes do contato entre domínios marítimos e continentais, pela sua feição típica de faixas estreitas em que predominam as planícies e os complexos de vegetação e fauna (como os mangues, as restingas e as formações flúvio-lacustres), esses ecossistemas têm justificado um grande esforço de preservação na última década, mediante, principalmente, a criação de Unidades de Conservação federais e estaduais (e, em menor número, municipais e particulares) ao longo de todo o litoral capixaba. 

O conflito evidente de usos (atividades industriais, habitação e turismo) torna a gestão urbana e ambiental altamente problemática, especialmente porque o quadro atual requer a combinação de medidas emergenciais e aquelas explicitamente voltadas para um amplo processo de reconversão ambiental dessas áreas litorâneas, segundo um plano de gestão integrada capaz de induzir a efetiva cooperação dos três níveis de governo e a participação dos agentes econômicos e sociais.

A Sensibilidade Ambiental mapeada buscou identificar, não somente aspectos isolados, mas a prevalência de sua ocorrência ao longo da costa do Espírito Santo formando parcelas contíguas do litoral, expressas através das seguintes categorias:

Sensibilidade Alta (A) – Áreas com presença de ecossistemas de grande relevância e Unidades de Conservação litorâneas com baixo grau de comprometimento; 

Sensibilidade Média (M) –Áreas com presença de ecossistemas relevantes e Áreas sob regime especial de administração com grau de comprometimento moderado;

Sensibilidade Baixa (B) – Áreas com presença de ecossistemas alterados ou modificados com grau de comprometimento alto.

Sob o ponto de vista Físico-biótico foi adotado o conceito de sensibilidade como sendo um indicador do grau de relevância que determinada unidade geográfica apresenta dentro do contexto de manutenção de características integradas ao funcionamento ecossistêmico da área de influência do empreendimento. 

Desta forma, foram adotados como indicadores de sensibilidade (i.e., relevância ecológica) os seguintes elementos:

Espaços Territoriais Protegidos;

Sítios de desova e de concentração de tartarugas marinhas;

Unidades de especial relevância socio-econômica, neste caso, abrangendo áreas que desempenhem papel fundamental na dinâmica social e econômica, como pontos de uso turístico, locais de pesca, dentre outros.

Considerando a possibilidade de riscos de acidentes com vazamento, inclusive de óleo pelo veículo BGL1, e a ação de correntezas e marés que podem afetar os principais ecossistemas naturais da região, o Mapa de Sensibilidade Ambiental apresenta as zonas classificadas quanto aos maiores ou menores níveis de sensibilidade às atividades nos campos Cangoá-Peroá.

Da análise dos fatores de sensibilidade elencados e a confrontação com a hipótese de impactos na costa do estado do Espírito Santo destacam-se as seguintes áreas críticas:

Área de Sensibilidade
Localização
Componente Ambiental Afetado
Ação ou Efeito

Vila Velha – Fundão
Vila Velha, Vitória, Serra e Fundão
Atividade Turística; Atividade de Preservação Ambiental
Destruição da fauna e da flora;

Interrupção da recreação, balneabilidade e lazer

Aracruz - Itaúnas
Aracruz, Linhares, São Mateus e Conceição da Barra
Atividade pesqueira;

Atividade de Preservação Ambiental;

Atividade turística;

Local de desova de tartarugas marinhas
Destruição da fauna e da flora;

Interrupção da recreação, balneabilidade e lazer

Como pode ser verificado no mapa de sensibilidade, a área de influência dos campos de Cangoá-Peroá apresenta-se dividida em duas áreas de sensibilidades diferenciadas (Mapa II.5.4-1). A primeira área, no entorno da Grande Vitória, situada no centro do litoral do Estado, mantém sua função de centro político-administrativo, aliada à condição de principal foco das atividades socio-econômicas da região, tornando-se o principal alvo de investimentos do Estado. Embora todos os municípios da Grande Vitória tenham experimentado o mesmo processo de ocupação inicial, internamente, algumas especificidades podem ser destacadas. Enquanto Vitória, Vila Velha e Serra representam o principal centro econômico do Estado, experimentando ainda hoje, um processo de expansão industrial. Esta zona revela o trecho costeiro do Estado com o maior nível de degradação ambiental e apresenta uma baixa sensibilidade.

A segunda área, correspondente a todo litoral capixaba ao norte do município de Fundão, englobando Aracruz, Linhares, São Mateus e Conceição da Barra, apresenta uma sensibilidade alta, em função da presença de unidades de conservação, manguezais, restingas e áreas de desova de tartarugas marinhas. 

O município de Aracruz possui 70 quilômetros de litoral, marcados por coqueiros e arrecifes. Neste trecho encontramos duas importantes áreas de preservação ambiental: a Estação de Biologia Marinha, criada pelo naturalista Augusto Ruschi, e parte da Reserva Biológica de Comboios, mantida pelo Projeto TAMAR. Comboios protege uma área de 14 quilômetros no litoral norte, na divisa com o município de Linhares.

A Estação de Biologia Marinha ocupa uma área de 21 hectares no litoral de Santa Cruz, distrito de Aracruz. A antiga fazenda de abacaxi foi comprada pelo naturalista Augusto Ruschi, que pretendia proteger a área e desenvolver um programa de educação ambiental no lugar. Os herdeiros de Ruschi conseguiram levar adiante o sonho do pai e hoje a Estação recebe alunos de 1º e 2º graus, além de estudantes universitários. Naquele litoral já foram encontradas cerca de 150 espécies de moluscos, 200 de crustáceos e 100 tipos de algas. 

Destaca-se também o manguezal do rio Piraquê. Considerado o quinto maior da América do Sul, forma-se na junção dos rios Piraquê-açu e Mirim, próximo ao centro do distrito de Santa Cruz. A área é protegida pela Prefeitura de Aracruz para manter o equilíbrio ecológico e fauna abundante formada, principalmente, por garças e caranguejos aratus e goiamuns, típicos de manguezais.

Mais ao norte na divisa entre Aracruz e Linhares destaca-se Reserva Biológica de Comboios, principal base do projeto TAMAR (Tartarugas Marinhas) no Espírito Santo. Localizada na região do Rio Comboios é reconhecida nacionalmente como o maior sítio de desova da tartaruga gigante no país. A área total da reserva é de 836,39 hectares, onde a restinga e a mata atlântica também são preservadas.

A região de Regência e Povoação abriga a foz do rio Doce. As águas são profundas, com ondas fortes e favoráveis à pesca (tanto no mar quanto na foz do rio). Na pequena vila de pescadores pode-se apreciar o encontro do Rio Doce com o mar. A 3km de Regência fica o complexo Petrolífero de Lagoa Parda, com escritório, estação coletora e Unidade de Processamento de Gás Natural (UPGN). Além disto, a Petrobrás opera em Regência um Emissário Marítimo para embarque de petróleo e que recebe navios de até 30 mil toneladas. 

Nota-se a presença de vegetação típica, própria das regiões alagadiças, como a arbustiva ou rasteira. Na beira do mar, próximo à foz do Rio Doce, são abundantes as "salsas da praia, os guriris e o emaranhado de uma folhagem rasteira, castigada pelos ventos marítimos; as castanheiras, as grumixameiras, as pitangueiras e almesqueiras, as aroeiras e as ingás-mirins que sombreiam os gravatazais. Essa capoeira rala, que se parece com a caatinga, se modifica para oeste até apresentar os caules volumosos de troncos seculares.

A região costeira do município de Linhares entre a foz do Rio Doce e o Pontal do Ipiranga vem apresentando um aumento de atividade turística. Têm sido muito procurada pelos moradores de Linhares, que construíram cerca de 3 mil casas de veraneio nesta região. As ruas são largas e sem calçamento. O Pontal do Ipiranga possui ainda uma faixa de 300 metros de restinga preservada, onde pode-se encontrar várias espécies importantes da fauna costeira brasileira.

Ao norte do Pontal do Ipiranga destaca-se a região de Urussuquara. São quase dois quilômetros de rio descendo paralelo ao mar, deixando somente uma faixa de areia entre as águas. A praia atrai pela combinação de vários ecossistemas. Uma parte ainda preserva o trecho da Mata Atlântica original. A pequena colônia de pescadores que ali vive é composta de cerca de vinte famílias. A pesca de robalo e camarão é muito farta. Esta área, com um alto grau de preservação, adentra o município de São Mateus até a foz do rio Mariricu.

A região litorânea central do município de São Mateus destaca-se a localidade de Guriri e suas praias. É urbanizada e freqüentada por turistas de todo o país. Abriga uma base do Projeto TAMAR e uma grande área de manguezal bem preservado.

O município de Conceição da Barra caracteriza-se pela tradição na atividade pesqueira da região. Possui o principal porto pesqueiro do norte capixaba. Vale ressaltar os problemas ambientais enfrentados com a ocupação desordenada nas praias próximas ao centro da cidade. Como exemplo vale citar a Praia do Farol, entre a foz do rio Cricaré e o Farol da Marinha, onde as casas desta praia estão sendo destruídas pela erosão e pela força do mar.

A porção norte do município de Conceição da Barra abriga o Parque Estadual de Itaúnas, criado em 1991, em uma área de 3.674 hectares. Ele reúne diferentes ecossistemas: praias, dunas, restinga, manguezal, Mata Atlântica de Tabuleiro, alagados e o rio Itaúnas. É uma das poucas áreas ainda preservadas no ES. Um programa de educação ambiental leva moradores e turistas para passeios nas trilhas das restingas. Alguns acessos chegam a pontos do rio onde se pode remar, pescar e conhecer ilhas. Na sede do Parque, na vila de Itaúnas, uma exposição permanente apresenta a flora e a fauna local. Na praia, nativos e profissionais do Projeto TAMAR/IBAMA acompanham a desova das tartarugas. Nas dunas são desenvolvidas pesquisas arqueológicas.
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